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Valdi Camarcio Bezerra,
em Cuiabá.
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aros colegas,
agora é pra va-

ler. O PSF sem pe-
diatra é inaceitá-
vel. Assim decidiu
o Conselho Superi-
or em Cuiabá. Por
isso, vamos fazer

ampla mobilização para flexibilizar o

PSF. Não se pode negar às crianças e
adolescentes do país o direito ao aten-
dimento pediátrico. Trata-se de conquis-
ta que não admite retrocesso. Uma
questão de qualidade dos cuidados para
a proteção do crescimento e desenvol-
vimento como requisito de cidadania.

Não se pode depreciar a relevância
da atenção primária a crianças e adoles-
centes. Os formuladores de políticas pú-
blicas entendem que qualquer profissio-
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BOM EXEMPLO

esde novem-
bro de 1998,

um grupo de pro-
fessores e alunos
da Universidade
de Brasília (UnB),
juntamente com
voluntários da

Igreja Presbiteriana, leva saúde e es-
perança às comunidades carentes das
cidades satélites do Distrito Federal. É
o Saúde Integral, projeto de extensão
que começamos na comunidade de
Santa Maria, há seis anos, estendemos
ao Recanto das Emas e nos últimos
sete meses também ao Varjão.

Aos sábados, profissionais volun-
tários e cerca de 30 alunos dos dois
últimos anos dos cursos de Medicina,
Odontologia, Nutrição, Psicologia, Pe-

dagogia, Letras e Artes Plásticas, vi-
sitam de quatro a seis famílias, que
recebem noções de higiene e alimen-
tação, consultas médicas, dentárias e
apoio psicológico. Cada cidade rece-
be a equipe quinzenalmente. As famí-
lias assistidas são escolhidas por uma
moradora voluntária que visita as ca-
sas durante a semana e seleciona as
mais carentes. O atendimento é fei-
to, preferencialmente, aos morado-
res de assentamentos, áreas sem
infra-estrutura e com sérios proble-
mas de higiene.

O grupo se divide entre as residên-
cias. Médicos e estudantes de medici-
na e nutrição observam as condições
de higiene, prestam esclarecimentos,
medem a pressão arterial e avaliam o
estado nutricional das famílias, en-
quanto os odontólogos cuidam da ava-
liação bucal, ensinam as crianças a

u m  d e s a f i o
participar pela

segunda vez da
diretoria da SBP,
na posição de se-
cretário-geral.
Aceitei o convite
pela oportunida-

de de compartilhar mais uma etapa
com pediatras que contribuem para a
definição de políticas de saúde, em
benefício da criança e do adolescen-
te. Entendo que defender o pediatra é
uma iniciativa que repercute em prol
de nossos pacientes. Neste particular,
a SBP vem desenvolvendo ações para
garantir um ambiente de trabalho mais
justo e saudável para todos nós. Infe-
lizmente não temos espaço para nos
deter em todas as ações desenvolvi-
das com este intuito e abordaremos

sumariamente duas questões de inte-
resse dos associados. A primeira é a
Classificação Brasileira Hierarquiza-
da de Procedimentos Médicos
(CBHPM), com a qual a SBP, em con-
junto com a Associação Médica Bra-
sileira, procurou valorizar o ato mé-
dico do pediatra. Após o trabalho de-
senvolvido por uma empresa que rea-
lizou pesquisa de campo sobre o va-
lor da consulta médica, a Sociedade
propôs a inclusão de novos procedi-
mentos para a CBHPM, como o acon-
selhamento sobre indicações de va-
cinas, eventos adversos e medidas
destinadas à prevenção de acidentes
e violência por faixa etária, o Teste
de Desenvolvimento Escala de
Denver, os atendimentos do adoles-
cente (entrevista com a mãe), além
do atendimento pediátrico à gestante
no terceiro trimestre. Sem dúvida,
estes procedimentos, agregados à con-

sulta de puericultura, e do adolescen-
te, trarão uma melhor remuneração e
mais justiça para nosso trabalho. Ou-
tra ação é o projeto PPP (Procedimen-
tos Pediátricos Padronizados), desen-
volvido pela diretoria da SBP, aplica-
do inicialmente na Unimed Belo Ho-
rizonte e que remunera os atendimen-
tos pediátricos, garantindo mais qua-
lidade para o paciente e melhor re-
muneração para o médico. Temos de-
senvolvido, assim, diversas ações para
garantir a todas as crianças e adoles-
cente uma atenção básica de quali-
dade, com a presença do pediatra.
Esperamos que com a participação de
todos os associados possamos num
futuro próximo ter ampliado e imple-
mentado as aspirações. A SBP, seus
diretores e colaboradores, sob o co-
mando do nosso presidente, Dioclé-
cio Campos Júnior, envidará todos os
esforços necessários para garantir o

PALAVRA DO DIRETOR

escovar os dentes e aplicam flúor. A
maioria dos casos é resolvida nas visi-
tas, mas se constatamos necessidade
de consulta especializada ou cirurgia,
encaminhamos o paciente para o Hos-
pital Universitário de Brasília (HUB)
– cuja equipe envolvida com o projeto
é formada por pediatras, pelas dentis-
tas Ana Carolina Poppe e Heliana
Mestrinho e pela nutricionista Jaciara
Casemiro.

Além da assistência nas visitas in-
dividuais, realizamos atividades co-
muns. Uma das casas cede o espaço e
fazemos o Cantinho de Leitura. Alunos
dos cursos de Artes Plásticas, Pedago-
gia, Letras, educadores, uma jornalis-
ta e voluntários da Igreja levam livros,
filmes, materiais de arte e fantoches.
As crianças maiores recebem reforço
escolar e as menores fazem pinturas e
participam de teatro, jogos e brinca-

nal de saúde possa prestá-la. É a visão
de quem desconhece o que seja a ativi-
dade pediátrica na sua plenitude. A vi-
são pequena de quem continua, como nos
primórdios da medicina, imaginando que
a criança é uma miniatura do adulto.

As avaliações de qualidade da aten-
ção primária feita por profissionais do
PSF começam a aparecer. Uma delas
está publicada no último número da
Revista de Pediatria do Ceará. Os re-

sultados confirmam o que a SBP pre-
nunciava: qualidade sofrível, com ele-
vado risco de não identificar situações
graves. Não podemos ser coniventes
com esse quadro. Nosso compromisso
com os direitos da infância e da ado-
lescência deste país vem de longe. É
inquestionável. Não pode se curvar.

Um abraço cordial,
Dioclécio Campos Júnior

O e-mail  do presidente é: sbp@sbp.com.br
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deiras. Além disto, uma psicóloga vo-
luntária se reúne com os moradores e
procura ressaltar sua auto-estima, es-
timulando-os, por exemplo, a produzir
trabalhos manuais, como forma de com-
plementar a renda. Um agrônomo tam-
bém voluntário está nos ajudando a
incentivar a criação de uma horta co-
munitária no Varjão.

Agora, vamos também retornar às
primeiras casas visitadas. Queremos
saber até que ponto as famílias mu-
daram seus hábitos. Acredito que o
grande mérito do Saúde Integral, além
do trabalho de prevenção, é colocar
os universitários, a maioria de classe
média, em contato com uma realida-
de bem diferente da deles.

Lenora Gandolfi
é pediatra, com doutorado e pós-doutorado

em pediatria e em gastroenterologia. É também
professora da Faculdade de Medicina  da UnB e

médica do Hospital Universitário de Brasília.
Idealizou e coordena o projeto Saúde Integral.

melhor para as crianças e adolescen-
tes, assim como para os pediatras.

Eduardo da Silva Vaz
Secretário-Geral da SBP
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Uma grande campanha
Afirmando fazer “questão da amamen-

tação exclusiva por seis meses”, a
humorista Maria Paula recebeu, dia 11 de
setembro, a homenagem da SBP. Madrinha
da Campanha Nacional da Amamentação
deste ano, lembrou a facilidade de poder
levar a pequena Maria Luiza, de 3 meses,
para o trabalho no programa
Casseta&Planeta Urgente, da Rede Globo
– como tem feito – e aproveitou para lan-
çar uma idéia: “seis meses de licença-ma-
ternidade para todas as mamães!”. Ressal-
tando a capacidade de comunicação de
Maria Paula “sobretudo com a população
mais jovem”, sua “simpatia e identifica-
ção com a causa”, e a tranqüilidade de
Maria Luiza, que “as vezes sorri, às vezes mama”,
dr. Dioclécio Campos Júnior frisou que “o nosso 11
de setembro festeja a vida, a alegria e a felicidade
de viver em paz”. Para a dra. Elsa Giugliani, presi-
dente do Departamento de Aleitamento Materno da
Sociedade, Maria Paula, que é “extremamente cons-
ciente” e consegue exprimir com palavras “que vêm
da alma” tudo o que os cientistas e adeptos da cau-
sa do aleitamento materno vêm dizendo, consegue,
de fato, tocar as mulheres e “presta um grande ser-
viço à população”.

O evento ocorreu no Memorial da Pediatria Bra-
sileira, no Rio de Janeiro, onde pediatras e repre-
sentantes de instituições que atuam no setor parti-
ciparam de um café da manhã com Maria Paula.
Em seguida, visitaram a exposição permanente, que

conta a história da medicina de crianças e adoles-
centes no País, desde o início da colonização até os
dias de hoje, com os movimentos em favor da ama-
mentação e as madrinhas que, a partir de 1999 vêm
participando das campanhas da SBP.

Na solenidade, Maria Paula recebeu uma placa
do dr. Dioclécio Campos Júnior e ganhou, do presi-
dente da Fundação SBP, dr. Lincoln Freire, livros e
cartilhas como o “Compromisso com a Esperan-
ça”, o “Crescendo com Saúde”, 1 e 2 e os Passa-
portes para a Segurança. Dr. Reinaldo Martins, pre-
sidente do Conselho Acadêmico, entregou a Cartilha
“O Desafio do Chande” à Fabiana Fidalgo, sobri-
nha de Maria Paula, que ali representou o apoio
dado pela família à amamentação. Também foram
presenteados com o livro do jornalista Glauco Car-

neiro sobre a história da SBP a sra. Zilda
Magalhães, das Amigas do Peito, que o
recebeu do dr. José Vicente
Vasconcellos, presidente do Comitê de
Amamentação da Soperj; o sr. Marcelo
César, da Empresa Brasileira de Cor-
reios e Telégrafos, representante do
Projeto Carteiro Amigo, homenageado
pelo dr. Júlio Dickstein; a sra. Rosane
Rito, da gerência de Programas de Saú-
de da Criança da Secretaria Municipal
de Saúde do Rio de Janeiro, a quem a
entrega foi feita pela dra. Marilene
Crispino, presidente da Soperj, e a sra.
Carla Brasil, do Ministério da Saúde,
presenteada pela dra. Ana Lúcia

Figueiredo, do Departamento de Aleitamento Ma-
terno da SBP.

Em São Paulo, a Sociedade de Pe-
diatria (SPSP) participou e realizou
intensas atividades.  Na capital, o II
Fórum de Aleitamento Materno da
Zona Leste reuniu profissionais da
saúde. Às empresas públicas e priva-
das, a SPSP sugeriu que nos contra-

cheques de setembro e outubro fos-
sem impressas frases de incentivo à
amamentação – o que ocorreu em
boletos bancários de água, telefone e
luz. Para mais de 8.000 mulheres ca-
dastradas no Conselho Estadual da
Condição Feminina, a filiada enviou

carta com informações
e o telefone do Plantão
de Dúvidas, que funci-
onou durante a SMAM.
Dra. Elsa Giugliani mi-
nistrou palestra em
evento promovido pelo
Hospital das Clínicas da
Faculdade de Medicina
de Ribeirão Preto e
pelo Banco de Leite
Humano e representou

São Paulo Goiás
Uma palestra sobre a importância

do aleitamento exclusivo abriu a pro-
gramação da SMAM em Goiânia.
Hospital Amigo da Criança, a Mater-
nidade Nossa Senhora de Lourdes re-
cebeu o evento, seguido por um de-
bate, com a participação do dr. Sebas-
tião Leite, presidente do Comitê de
Aleitamento da Sociedade Goiana de
Pediatria (Sgped). A filiada também
apoiou a iniciativa da Secretaria Es-
tadual de Saúde, que durante toda se-
mana orientou a população  sobre as
vantagens da amamentação e distri-
buiu material informativo, nas unida-
des de saúde da cidade. Os Bancos
de Leite também foram importantes
divulgadores da campanha, na capi-
tal de Goiás.

a SBP no IX Evento Comemorativo da
UNISA.

Em Santos, alunos da Faculdade de
Medicina participaram de seminários
sobre o tema e homenagearam a dra.
Keiko Teruya, presidente do Departa-
mento da filiada. Os “laços de ouro”,
símbolo da campanha, foram distribu-
ídos para os funcionários do Hospital
Guilherme Álvaro, na abertura do con-
curso de frases, e em uma feira mon-
tada em duas Escolas Promotoras da
Saúde da cidade. Dia 21 (foto), foi a
vez de 600 mães que amamentaram
seus filhos por seis meses, somente
com o leite materno, serem
diplomadas em uma grande festa pro-
movida pela Secretaria Municipal de
Saúde e Centro de Lactação.

Da esq. Para a dir.: dr. José Vicente Vasconcellos, presidente do Comitê de Aleitamento
Materno da Soperj, Carla Brasil, do Ministério da Saúde, dra. Marilene Crispino, presidente
da Soperj, dr. Dioclécio Campos Júnior, Maria Paula com Maria Luiza, dra. Elsa Giugliani,
presidente do Departamento de Aleitamento Materno da SBP, e dr. Reinaldo Martins, presidente
do Conselho Acadêmico.

 Zilda Magalhães, das Amigas do Peito, e dr. José Vicente
Vasconcellos.
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Ostentando o título de capital com
o maior índice de aleitamento ma-
terno exclusivo do país (63,6 dias),
Fortaleza realizou as atividades da
SMAM no Hospital e Maternidade Dr.
César Cals. Já na abertura da cam-
panha, a Sociedade Cearense
de Pediatria (SOCEP) foi uma
das três instituições que rece-
beu o “Certificado Amigo da
Amamentação”, da Secretaria
Estadual de Saúde, pelo tra-
balho que realiza na divulga-
ção e incentivo ao aleitamen-
to materno no Ceará. Segun-
do a dra. Rejane Santana, pre-
sidente do Comitê da SOCEP

“O que fazer na volta das mães
ao trabalho?” Esse foi um dos pon-
tos da mesa- redon-
da “Aleitamento Ex-
clusivo”, que abriu
as atividades da So-
ciedade Espiritos-
santense de Pedia-
tria (Soespe), dia
13, em Vitória.
Além da dra. Elzi-
mar Ricardino, pre-

Uma roda de amamentação, com
mães de bebês prematuros alimenta-
dos com leite materno doado, foi uma
das atividades que a Sociedade Para-
naense de Pediatria (SPP) realizou
durante a SMAM, no Banco de Leite
do Hospital Universitário Evangélico,
em Curitiba. Nas unidades do Muni-
cípio, a Secretaria de Saúde organi-
zou uma programação ampla, com a
discussão de temas como a mamada
correta e os mitos, como o do leite
fraco.  Durante a Semana, além da
coleta de frascos para os bancos de

Paraná
leite, palestras foram realizadas na
Universidade Tuiuti, com a participa-
ção de pediatras da filiada. A dra.
Claudete Closs, presidente do comitê
da SPP, apresentou, em evento na
Pontifícia Universidade Católica
(PUC-PR), o programa de aleitamen-
to materno da Sociedade. Em Londri-
na, a Associação Médica, com o apoio
da SBP e SPP, reservou o Serão de
Pediatria de setembro para a palestra
“Amamentação exclusiva: obstáculos
e facilitadores”, ministrada pela dra.
Elsa Giugliani.

Espírito Santo
sidente do Comitê da filiada, o even-
to contou com a participação da neo-

natologista Racire
Sampaio e da obste-
tra Adriana Zucolot-
to Chagas. Os inte-
grantes do Comitê
também promove-
ram atividades du-
rante a Semana em
suas unidades de tra-
balho.

Ceará
(foto), mães e seus bebês também
estiveram no hospital fazendo doa-
ções ao Banco de Leite e mostrando
à população a posição correta para a
amamentação, veiculada pelas emis-
soras de televisão.

A parceria entre a Sociedade
Catarinense de Pediatria (SCP), Secre-
tarias de Saúde e da Educação, Hos-
pitais e Universidades marcou a SMAM
em Santa Catarina. Durante dois dias
profissionais da saúde participaram do
curso “Manejo e Promoção do Aleita-
mento Materno”, no Hospital Infantil
Joana de Gusmão, em Florianópolis.
Dia 15, foi a vez do “Fórum sobre a
Amamentação”, que reuniu cerca de
90 pessoas, no Hospital Universitário,

Santa Catarina
e contou com a presença da dra. Elsa
Giugliani. Escolas da rede municipal
e estadual, também incluíram o tema
nas aulas, e os alunos produziram re-
dações, desenhos e murais sobre a
importância da amamentação. Em
Joinville, a Semana começou com a II
Marcha Cívica pelo Aleitamento Ma-
terno, durante o desfile de 7 de setem-
bro, com a participação da dra. Maria
Beatriz do Nascimento, presidente do
Comitê da filiada.

A Sociedade Paraibana de Pedia-
tria (SPP) abriu a SMAM no Posto do
Programa Saúde da Família, em João
Pessoa. Além de pediatras e profis-
sionais de hospitais e bancos de lei-
te, o Secretário Estadual de Saúde
esteve no evento, e ressaltou a im-
portância da campanha. Ao longo da
Semana, a filiada participou da inau-
guração do Posto de Coleta da Ma-
ternidade Frei Damião. Foram home-
nageadas as mães doadoras e as que

Paraíba
amamentam seus filhos somente com
leite materno. Membros do comitê de
Aleitamento da SPP também partici-
param das atividades oferecidas pelo
Hospital Edson Ramalho. Dra. Alda
Lúcia Santos ministrou Simpósio so-
bre Aleitamento Materno, e a dra.
Alexandrina Maria Lopes acompa-
nhou a visita dos médicos do institu-
to ao PSF de Mandacaru, onde deba-
teu o tema amamentação com a po-
pulação local.

Desde setembro, Alagoas conta
com uma Rede Intermunicipal de
Aleitamento Materno, para a reali-
zação de ações in-
tegradas de promo-
ção do aleitamen-
to, tanto na capital,
como no interior. O
projeto foi inaugu-
rado durante a
SMAM, com o
apoio da Sociedade
Alagoana de Pediatria. Membro da
Câmara Técnica de Assessoramento
em Aleitamento Materno, a filiada
também realizou os Serões sobre o

Alagoas
assunto e a conferência “Legislação
e Amamentação”, tendo como
palestrante a dra. Carla Betânia Mes-

quita. Além
disso, durante
toda a Semana
foi realizada a
II Mostra de
Ale i t amento
Materno, em
um shopping
d a  c i d a d e

(foto). Alunos de 1ª a 8ª séries de
escolas públicas participaram do
concurso de cartazes e desenhos so-
bre o tema.

Em Cuiabá, os estudantes da Es-
cola Professora Diva Hugueney tive-
ram uma semana um pouco diferente.
Além das aulas de Matemática e Por-

tuguês, aprenderam a importância do
aleitamento materno, com a apresen-
tação de painéis e a presença de pe-
diatras, entre eles a dra. Sandra

Mato Grosso
Coenga de Souza, da Sociedade Ma-
togrossense de Pediatria (SOMAPE).
A parceria com a Secretaria Estadual
de Saúde também rendeu a

teleconferência “Amamentação
por uma vida melhor”, realizada
dia 16. Além disto, a filiada ofe-
receu mais uma vez o seu Dis-
que Amamentação (foto), com
plantões em sua sede para aten-
der as dúvidas das mães, e arre-
cadou vidros para o Banco de
Leite do Hospital e Pronto-So-
corro Municipal de Cuiabá. Du-
rante três dias, pediatras da

Somape estiveram em um shopping da
cidade distribuindo material informa-
tivo sobre a campanha, com a ajuda
de enfermeiros e residentes.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Contadores de Histórias apresentam
“Mamãe Leoa”, do Grupo Origem, em
Vitória
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Quem passou pela Praça do Cam-
po Grande, centro de Salvador, entre
os dias 13 e 17 de setembro, assistiu a
uma grande mobi-
lização em prol
do aleitamento
materno. Nesses
dias, pediatras,
enfermeiras e
agentes da saúde
participaram do
evento “Amamentando na Praça”, rea-
lizado pela Sociedade Baiana de Pedi-
atria (SOBAPE) e pelo GIAM – Grupo
Integrado de Incentivo ao Aleitamento

Com o apoio de diversas institui-
ções do estado, a Sociedade Sergi-
pana de Pediatria (Sosepe) distribuiu
material informativo sobre a campa-
nha em supermercados, na central ro-
doviária e em maternidades, onde
contou com o apoio de alunos da área
de saúde. Os Centros de Saúde Re-
gionais e Bancos de Leite da capital
também ofereceram palestras para
as mães, abordando temas como ama-

Divulgar a importância do alei-
tamento materno para os futuros pro-
fissionais de saúde foi o objetivo da
Sociedade Tocantinense de Pedia-
tria. Alunos do curso de Enferma-
gem da Faculdade de Guaraí (FAG)
participaram, durante toda a Sema-
na, de palestras multidisciplinares
– com pediatras, odontólogos e pro-
fissionais de nutrição – que orien-

Tocantins
taram os universitários sobre as van-
tagens da amamentação. Além de
organizar atividades na capital e em
Araguaína, com a distribuição dos
folhetos da SBP e outros materiais
informativos, a filiada também focou
suas atenções na orientação das
equipes médicas de outras cidades
do interior, como Gurupi, Porto Na-
cional e Paraíso.

 Sergipe
mentação, saúde da mulher no pré-
natal e planejamento familiar. Em
parceria com um portal de Internet,
toda a programação e informações
sobre a campanha estiveram dispo-
níveis na página eletrônica
(www.infonet.com.br/aleitamento) e
nos sítios da Unimed e da Academia
Sergipana de Medicina. Apresenta-
ções de teatro também marcaram as
atividades em Aracaju.

Exemplo de hábito saudável, a
dona-de-casa Evânia Justino (na foto,
a segunda da esq. para a dir.) foi es-
colhida a musa da campanha deste
ano da Sociedade de Pediatria do Rio
Grande do Norte
(SOPERN). Mãe de
trigêmios, em se-
tembro Evânia já
amamentava seus
filhos há quatro me-
ses só com o leite
materno e partici-
pou, com os bebês,
da abertura da SMAM, realizada em
uma área de lazer de Natal. Foram or-
ganizadas oficinas culturais, palestras
e exposições, que se estenderam du-
rante a Semana. A governadora, o se-
cretário de saúde do estado e repre-
sentantes do grupo Bombeiro Amigo do

Rio Grande do Norte
Peito também deram seu apoio ao even-
to. Também em solenidade, no Hospi-
tal Dr. José Pedro Bezerra, a Socieda-
de fez uma homenagem póstuma ao dr.
Manoel Vilaça, defensor do aleitamento

durante 30 anos, e
lançou o prêmio que
leva o nome do mé-
dico para os servi-
ços que se destaca-
rem no trabalho de
incentivo à ama-
mentação ao longo
do ano. Além disso,

cerca de 300 estudantes, de seis cur-
sos da área de biomédica da Universi-
dade Potiguar (UnP) estiveram empe-
nhados na divulgação da campanha.
Agora, a reitoria colocará as ativida-
des da SMAM em seu calendário ofi-
cial e no currículo das faculdades.

Entre as atividades realizadas e
apoiadas pela Sociedade Pernambuca-
na de Pediatria (SOPEPE), dra. Lucia
Trajano, presidente do Comitê da
filiada, esteve no Seminário promovi-
do pelo Grupo Origem. Dia 14, foi a
vez de pediatras e médicos de outras
especialidades participarem da mesa-
redonda “Apoio do profissional de saú-
de ao aleitamento materno: uma visão
multidisciplinar”. Na mesma data, a
Sociedade conferiu homenagem “in
memorian” à dra. Teresa Cristina
Andrade, entregando à família da mé-
dica o recém-lançado certificado “Ami-
go da Amamentação”, e reiterando o
pedido dos funcionários do Banco de
Leite do Hospital Barão de Lucena, para
que o nome da pediatra seja dado ao
setor. A SOPEPE também participou da
abertura oficial da Secretaria de Saúde,
na Estação Central do Metrô, onde dis-

Pernambuco

tribuiu os folhetos da SBP. No encerra-
mento da campanha, a Sociedade orga-
nizou diversas atividades em um
shopping, como teatro de fantoches –
realizado com as mães de prematuros
do Projeto Canguru do Hospital das Clí-
nicas – e a premiação dos vencedores
do “Concurso de Fotos de Profissionais
de Saúde Amamentando seus filhos”.

Bahia
Materno da Secretaria de Saúde do
Estado. Durante a Semana, profissio-
nais de hospitais e maternidades tam-

bém receberam
treinamento do
método “Mãe Can-
guru”, em curso
oferecido por pedi-
atras da Sociedade.
Em Feira de Santa-
na, “o papel da avó

no apoio à amamentação exclusiva” foi
o tema da palestra que a dra. Graciete
Oliveira, da Sobape, apresentou no
Hospital da Unimed.

Uma grande campanha foi promo-
vida na capital pelas Rádios Tupi AM
e Nativa FM, em parceria com a So-
ciedade de Pediatria do Rio de Ja-
neiro (Soperj) e com a SBP. Além de
entrevistas e da participação em pro-
gramas, os pediatras e outros profis-
sionais da saúde estiveram a cada dia
em uma maternidade, fazendo a co-
leta de leite e distribuindo folhetos
para as mães. Seminários em hospi-
tais e na Associação Brasileira de
Odontologia sobre o tema também
foram promovidos pela filiada cario-
ca ao longo da SMAM. O Disque

Rio de Janeiro
Amamentação, já no seu quarto ano,
foi outro sucesso, recebendo mais de
60 ligações de mães, que na maioria
das vezes tinham dúvidas sobre a
doação de leite e sua conservação.
Para conseguir atender a população,
os membros do Comitê de Aleitamen-
to da filiada se revezaram, na sede,
em dois turnos. A Soperj também deu
seu apoio ao Encontro promovido
pelo Grupo Amamentare na Univer-
sidade Estácio de Sá, onde a Asses-
soria de Comunicação apresentou o
trabalho que vem sendo realizado
pela SBP.

No dia 16 de setembro, estudan-
tes da Faculdade de Enfermagem da
Universidade Federal do Maranhão
(UFMA), funcionários do Banco de
Leite Humano do Hospital Universi-
tário Materno-Infantil e integrantes da
Sociedade de Puericultura e Pediatria
do Maranhão (SPPMA) se encontra-

Maranhão
ram na Praça Deodoro, no centro de
São Luís (MA). “Foram distribuídos
mais de 1.500 folhetos. Adolescen-
tes, estudantes e mulheres jovens grá-
vidas eram o nosso principal alvo”,
informou a dra. Feliciana Pinheiro, da
SPPMA e coordenadora do Banco de
Leite.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

No Serão, pediatras e o cartaz que mostra uma
família envolvida com a amamentação. Da esq.
para a dir, os drs. Armando Teixeira, Gláucia
Guerra, Lourdes Perz, Vilneide Braga, Lúcia
Trajano e Gracinda Oliveira.
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ais maduro”. Assim o presidente do evento,
dr. Júlio Dickstein, definiu o III Fórum “As

transformações da família e da sociedade e seu im-
pacto na infância e juventude”, realizado pelo Con-
selho Acadêmico da SBP e pela Sociedade Mato-
grossense de Pediatria (Somape), com o apoio da
Nestlé, em outubro, em Cuiabá (MT). “Consegui-
mos aprofundar temas importantes e tivemos uma

ajuda local excepcional. Aprendi muito”, comen-
tou.  Responsável pela mobilização que reuniu 600
pessoas – dentistas, psicólogos, assistentes soci-
ais, pedagogos, funcionários de creches e de uni-
versidades, professores, médicos de várias especi-
alidades – entre diferentes profissionais e institui-
ções que atuam com crianças e adolescentes, a
Somape tem como objetivo agora “ampliar os de-
bates, se colocando como parceira na execução das
políticas que possam repercutir positivamente na
saúde e na vida de crianças e adolescentes, como
é a função precípua da entidade”, frisa o presiden-
te, dr. José Rubens do Amaral Zaitune, observando
a preocupação dos participantes de se tornarem mul-
tiplicadores das idéias reunidas no Fórum. “Não
teríamos conseguido fazer um evento com tanta
qualidade sem essa sinergia de propósitos e senti-
mentos”, comemorou o presidente do Conselho Aca-
dêmico, dr. Reinaldo Martins, ressaltando sua con-
vicção no papel seminal de iniciativas que podem
fazer a diferença: “Vamos editar um livro com os
debates ocorridos nos Fóruns”, informou, acrescen-
tando que já estão disponíveis no sítio do Conselho
Acadêmico no portal da SBP (www.sbp.com.br) os
relatórios, assim como as cinco melhores redações
dos estudantes de Cuiabá, convidados a escreve-
rem sobre o tema do Fórum.

 Duas homenagens marcaram a abertura: em
nome da Comissão Local de Apoio Multidisciplinar,
dra. Alda Elizabeth Iglesias entregou uma placa de
agradecimento aos Conselheiros. Em seguida, rece-
beu do dr. José Rubens, em nome da Somape, uma
outra, registrando sua participação, pois nas pala-
vras do presidente da entidade, “foi realmente a for-
ça mestra, a grande organizadora local desse even-
to”. Quatro temas foram discutidos em painéis e me-
sas-redondas: “Violência. Conhecendo e prevenin-
do”, “Drogas: enfrentando este grande mal”, “E a
educação infantil? Como estão nossas crianças de 4
meses a 5 anos?” e “E os nossos jovens e sua sexu-
alidade?”. Pesquisas, trabalhos científicos e comu-
nitários também foram apresentados em pôsteres. A
programação cultural, com a participação de crian-
ças e adolescentes, em apresentações de teatro,
música e dança, completaram o programa.

A violência no Brasil tem idade e cor.
Mas pode ser revertida

Para a professora da UFRJ e da Uni-
versidade Gama Filho, doutoranda em
História Social e pesquisadora do Labo-
ratório de Estudos sobre a Intole-
rância da USP, Renata Rozental
Sancovsky, o primeiro grande im-
pacto da intolerância ocorre no ní-
vel da linguagem. Nas famílias,
observa a professora, “quando se
percebe uma ruptura no processo
de comunicação possível entre in-
divíduos ou grupos”, a intolerân-
cia “se instala exatamente onde
ocorre o vazio de diálogo, de cir-
culação de idéias e informações”.
Ressalta: “Neste ponto, veremos
a divisão de poderes dentro do ambiente familiar:
aqueles que possuem o domínio da linguagem, que
rotulam, que estigmatizam, e aqueles que dela são
destituídos.  Uma relação desigual de poder, que
pode desdobrar-se em violência que, segundo Freud,
antes pautada no intelecto, passa  para o nível físi-
co”.  Apesar disto, a professora acredita que “a
infância é a melhor fase para o rompimento da ca-
deia de pensamentos e ações intolerantes” e “todo
profissional envolvido com jovens pode contribuir
para a formação de seres críticos e conscientes de
seus pertencimentos sociais”.

Lembrando as várias formas de agressão sofri-

das pela população de 0 a 17 anos – 61 milhões de
pessoas ou 37% da população brasileira, segundo
o Censo 2000 – o advogado Renato Roseno, da
Associação Nacional dos Centros de Defesa da Cri-
ança e do Adolescente (ANCED), fez um retrato da
realidade, assinalando que no País a violência tem
idade e cor: “Pelo menos 14 milhões (22%) vivem
em famílias com renda inferior a ¼ de salário mí-
nimo per capita. São 29 milhões (47,3%) as inte-
grantes de famílias com renda per capita de até ½
salário mínimo. E esse percentual é de 59,8% en-
tre negros e 34,8% entre brancos”. Para Renato
Roseno, “não estamos sendo a mãe gentil com os
filhos dessa terra”, já que o Brasil ocupa o 4º lugar
em homicídios, segundo estudo da Unesco que re-
gistra o preocupante crescimento na faixa que vai
de 15 a 24 anos, com especial atenção para os de
15 a 17 anos – cujas vítimas são, em sua maioria,
negros do sexo masculino. Além disto, apesar de
não haver dados nacionais sistematizados, estima-
se que no Brasil as práticas de punição corporal,
abuso sexual e negligência são muito elevadas e

revelam um perfil sócio-cultural violen-
to no trato de crianças.

Mas esse cenário pode ser alte-
rado, acredita a psicóloga e pes-
quisadora da USP, Maria Tere-
za Maldonado, que abordou os
eixos da construção da paz,
apresentando os caminhos

possíveis para a conquista
de “outro tipo de globali-
zação”. Atualmente, afir-

ma, o Brasil tem inúmeros
projetos de expansão da valo-

rização do potencial humano,
“onde os investimentos estão

voltados para o capital humano de crianças e jo-
vens”. Já existem também os recursos tecnológicos,
um crescimento expressivo de redes de solidarie-
dade, de trabalhos voluntários, responsabilidade
social e desenvolvimento sustentável. “É uma ques-
tão de educar as crianças para isto”, salienta, de-
pois de defender que, passada as revoluções indus-
trial, tecnológica, da informação, é hora de fazer-
mos uma revolução da consciência.

Como exemplo de iniciativas que oferecem al-
ternativas aos jovens, longe da violência e de ou-
tros riscos sociais, dr. Dioclécio Campos Júnior lem-
brou, no debate, o projeto da SBP com o Ministério

Todos os direitos, para todas as crianças
e adolescentes, sem distinção!

Debates mostram o mapa da desigualdade e apontam soluções

“M

Dr. José Rubens do Amaral Zaitune e
dra. Alda Elizabeth Iglesias Azevedo,
presidente e ex-presidente da Somape,
respectivamente.

Na visita aos pôsteres, dr. Reinaldo Martins (à esq.), com dr. Euze
Carvalho, dra. Denise Nunes, presidente da Sociedade
Amazonense de Pediatria e a professora Jacy Proença, de Cuiabá.
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do Esporte para incentivar a prática de atividades
físicas na infância e na adolescência. Um dos pon-
tos destacados foi a importância das políticas pú-
blicas que busquem as soluções para os conflitos e
apontem o caminho da paz.

Experiência com álcool acontece cada
vez mais cedo e dentro de casa

O consumo do álcool é considerado  por médi-
cos, psiquiatras e psicólogos um perigo para a so-
ciedade. A abordagem é da psicóloga, integrante
do Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas
e professora da Escola Paulista de Medicina, Ana
Regina Noto, que destacou, no Fórum, que o uso
desse tipo de droga começa cada vez mais cedo,
na entrada da adolescência ou mesmo antes dela.
A pesquisadora comentou o fato de que a socieda-
de se preocupa com o uso de drogas ilícitas, em
detrimento das lícitas, cujo uso não está restrito
apenas a determinados segmentos sociais, mas a
toda a população. “Álcool, anfetaminas,
diazepínicos e solventes, juntos, são mais consu-
midos dos que as drogas proibidas, entre elas a
maconha e cocaína”, destacou, acrescentando que
as chamadas “drogas invisíveis” inserem-se no
contexto social a partir da célula do núcleo princi-
pal - a família. De acordo com Ana Regina Noto,
“93% dos jovens nunca usaram maconha, enquan-
to 60% dos estudantes (10 a 12 anos) já experi-
mentaram álcool”.

As pesquisas demonstram também que a falta
de atenção ao uso de drogas lícitas – como o  ál-
cool e medicamentos – começa dentro de casa.
Cerca de 22% do consumo de  álcool  pelos jo-
vens é incentivado pelos pais. As drogas invisíveis,
como  chamou a pesquisadora, estão dentro do con-
texto familiar. “Pais consomem álcool, as mães
medicamentos, tudo dentro de uma normalidade”,
revelou.

Para a terapeuta de família e pesquisadora da
Unidade de Dependência de Drogas da Universi-
dade Federal de São Paulo, Eroy Silva, as drogas
são um problema social e a família deve assumir o
papel de orientadora. São muitos os desafios da fa-
mília contemporânea, assim como também os mi-
tos sobre a adolescência, que é “uma fase de trans-
formação, mas não necessariamente de transtorno,
confusão, desequilíbrio”. A maioria dos problemas
dos adolescentes “não decorre da adolescência em
si, mas sim de sua realidade familiar ou social”,
lembrou.

Sobre a prevenção, o 1º tenente Dalton Gean
Perovano, da Polícia Militar, que participou do
Fórum, juntamente com Édina Maria Schreiner,
apresentou o PROERD, o Programa Educacional
de Resistência às Drogas e à Violência, particular-
mente como vem sendo desenvolvido no Estado do

Paraná. Criado nos Estados Unidos, o projeto che-
gou ao Brasil em 1992 e está no Paraná desde 2000
e já atende 164 dos 399 municípios, com um total
de 367.276 alunos formados. São 17 lições aplica-
das por instrutores policiais militares nas escolas,
em um semestre letivo.

Parte do pressuposto de que a repressão não tem o
efeito satisfatório e antecipa-se à oferta de drogas
e às ações que levam à violência. Realiza também
encontros pedagógicos com a participação de pais
e professores, conselheiros comunitários e outros
agentes que já atuam com os jovens ou queiram
desenvolver ações para a prevenção primária às
drogas e a educação para a paz.

Educação Infantil tem modelo escolar
ultrapassado

Dados atualizados registram os baixos índices
de aprendizagem de crianças e adolescentes em
oito anos de ensino fundamental (97% não tem
aprendizado adequado), e apontam que o modelo
escolar de educação infantil do País está ultrapas-

sado. Para mudá-lo, a sociedade necessita da cola-
boração da família, educadores, médicos, psicólo-
gos, psicopedagogos e da imprensa como formado-
ra de opinião. Essa foi a principal conclusão dos

palestrantes, a psicopedagoga Elizabeth Schenker,
o secretário Municipal de Educação de Cuiabá,
Carlos Maldonado e o diretor de planejamento da
Agência de Notícias dos Direitos da Infância
(ANDI), jornalista Marcos Fuchs. Entre todos, foi

consensual a idéia de que educação infantil
não é menos importante do que a funda-
mental, e por isto deve merecer, de
gestores e administradores públicos,
igual tratamento prioritário.

A influência dos meios de comunica-
ção, em especial da televisão, na edu-
cação  infantil,  foi abordada pelo dire-
tor da ANDI. Para o jornalista, por sua
presença na vida das crianças, a TV deve
ter maior responsabilidade na veiculação
de notícias que contextualizem os pro-
blemas e as necessidades da educação
infantil.

Desinformação sobre sexo leva
adolescentes à morte

Abordando a sexualidade, a psicanalista Lulli
Milman, do Instituto de Psicologia da UERJ, dis-
correu sobre as várias teorias, as idéias de Freud e
suas interpretações. Discutindo a gravidez na ado-
lescência e suas implicações, dra. Darcy Boneto,
ex-presidente e integrante do Departamento Cien-
tífico de Adolescência da SBP, afirmou que as jo-
vens não fazem o pré-natal por falta de informação
e também de condições financeiras para o desloca-
mento até o serviço de saúde. Já as adolescentes
de classe social mais alta costumam iniciar o pré-
natal tardiamente porque escondem a gravidez.
Segundo dados do Ministério da Saúde, 100 mil ado-
lescentes engravidam por ano no Brasil, sendo 60%
com idade inferior a 15 anos. As conseqüências
são várias, psicossociais e físicas, e entre estas
estão a alteração do crescimento, a diminuição do
cálcio necessário para o organismo da adolescen-
te, a anemia, subnutrição, a hipertensão arterial, e
a própria mortalidade, que é 30% maior nas ado-
lescentes quando comparadas com as mulheres
adultas.

Para o dr. Paulo César Pinho Ribeiro, presidente
do Departamento Científico de Adolescência da SBP,
os adolescentes, assim como os pais e responsá-
veis, desconhecem a própria sexualidade e ao
exercê-la sem responsabilidade, colocam em risco
a própria vida. No Brasil hoje, 10% das mortes de
adolescentes estão relacionadas com causas
gestacionais. E cerca de R$ 150 milhões/ano são
gastos para atender as complicações no parto de
gestantes adolescentes. “Exercer a sexualidade com
amor e responsabilidade” é o caminho que pais,
educadores e demais profissionais precisam ajudar
os jovens a encontrar.

A psicopedagoga Elizabeth Schenker abordou a
diversidade da família atual e sua influência na
educação

Dança africana apresentada pelas crianças do Siminina, projeto da Prefeitura
de Cuiabá, que atende meninas de 7 a 14 anos, em situação de risco social.
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Destinado aos profissionais que atuam com cri-
anças e adolescentes indígenas, SBP e Fundação
Nacional de Saúde (Funasa) lançaram, durante o
Fórum do Conselho Acadêmico, em Cuiabá, o Ma-
nual de Atenção à Saúde da Criança Indígena Bra-
sileira – a primeira publicação do gênero no País.
“A Sociedade não seria uma entidade completa se
não tivesse abraçado esta causa”, frisou o presi-
dente, dr. Dioclécio Campos Júnior. “Parabéns à SBP
por este espaço que está construindo – um exem-
plo para as outras sociedades de especialidades”,
disse o presidente da Funasa, Valdi Camarcio Be-
zerra, assinalando “o valor imenso” da parceria com
os pediatras, e garantindo o propósito da institui-
ção de colocar a saúde indígena
em debate em todo o Governo, a
fim de começar a saldar uma
“imensa dívida”.

Historiando o trabalho, o pre-
sidente da Fundação SBP, dr. Lin-
coln Freire, lembrou os Fóruns
específicos sobre a Saúde da Cri-
ança Indígena que a Sociedade
vem realizando e que tiveram iní-
cio em 2000, em Brasília, por ini-
ciativa da Sociedade do Distrito
Federal. “Movidos pelo ideal de
contribuir para melhorar qualida-
de de vida dessas crianças, visi-
tamos várias reservas e hospitais
– alguns já trabalhando com pe-
quenos dicionários com termino-
logia indígena – fizemos os Fó-
runs. Ao da capital federal, se-
guiram-se o de Manaus (AM),
Campo Grande (MS) e Cuiabá
(MT). No segundo, a SBP incen-
tivou o Ministério da Saúde a re-
ver a imunização da população indígena. Maria de
Lourdes Souza Maia, a coordenadora do Programa
Nacional de Imunizações, assustou-se com as bai-
xas coberturas vacinais, realizou oficinas específi-
cas para tratar o tema, tomou providências que, sem
dúvida, estão revertendo em melhorias”. Elogian-
do também a sensibilidade da Funasa, “que soube
perceber as intenções da SBP”, pediu ao dr. Valdi
Camarcio que leve ao Ministro Humberto Costa o
pleito dos pediatras, para que se possa tirar do pa-
pel tantos projetos já encaminhados ao Ministério
da Saúde”, sintetizou dr. Lincoln.

Elaborado pelo Grupo Técnico (GT) Saúde da
Criança Indígena da SBP, coordenado pelo dr. Re-
nato Yamamoto, o Manual tem 5 capítulos e aborda
desde a relação médico-paciente na cultura tradi-
cional indígena e a chamada “humanização” do
atendimento, até os problemas mais agudos (como

Um Manual para promover a saúde das crianças indígenas
diarréia, faringoamidalite, infecção de ouvido, si-
nusite) e os mais comuns no dia-a-dia do ambula-
tório pediátrico (distúrbios nutricionais, doenças
infecto-parasitárias, respiratórias, dermatológicas,
gastrointestinais e do trato urinário), trazendo tam-
bém um esquema básico de vacinação para povos
indígenas.

Atuando há seis anos com os Povos Guaranis de
Parelheiros, município de São Paulo, dr. Yamamoto
diz que para fazer a publicação pensou nas respos-
tas que o médico que atua nas áreas indígenas gos-
taria de ter. “O Manual é um ponto de apoio, em
linguagem simples, reafirma conceitos, discute con-
dutas, diagnósticos, tratamentos”. Tem vários au-

tores, entre os quais os drs. Maria das Graças
Serafim, coordenadora do GT da Sociedade, Alda
Elizabeth Iglesias Azevedo, Edméia Primo, Eugenia
Grilo Carnide e João Pedro Vicente – presentes ao
lançamento – e ainda Andréia Cianciarullo, Clau-
dio Leone, Henrique André Serra, Maria Egláucia
Maia Brandão, Rossiclei de Souza Pinheiro, Sofia
Beatriz Machado de Mendonça e Vera Freire Gon-
çalves.

Responsável pelos capítulos que traçam o mapa
da morbimortalidade entre os curumins, dra. Maria
das Graças Serafim informa que se a mortalidade
infantil média (55,8 óbitos por mil nascidos vivos)
é o dobro da registrada no conjunto da população
brasileira, em alguns Distritos Sanitários Especiais
Indígenas (DSEIs) como o Médio Purus, na região
Amazônica, chega a 185,2. Comenta também que,
em 2002, além da pneumonia (195 casos notifica-

dos), da desnutrição (94) e da diarréia (65) – que
juntos foram responsáveis por 75,8% dos óbitos re-
gistrados até os 5 anos e 45 % dos ocorridos no pri-
meiro ano entre as crianças indígenas no Brasil –
foram notificadas também 105 mortes por septice-
mia e 99 suicídios, que ocorreram com crianças de
9 e 10 anos e tiveram o ápice entre os adolescentes,
de 15 e até os 19 anos. “Há trabalhos antropológi-
cos que apontam, entre outras causas, para a perda
da esperança das novas gerações, que se vêem sem
espaço, sem terras, sem perspectivas”, diz.

 “A pneumonia é mais grave entre os indígenas
porque são crianças desnutridas. Exatamente como
ocorre com os excluídos de uma maneira geral”,

lembra dr. Dioclécio Campos
Júnior. “Além da falta de memó-
ria imunológica – algumas comu-
nidades já têm alguma – o que
existe são as precárias condições
de vida da imensa maioria da po-
pulação indígena, das crianças,
e por isso o impacto de uma sim-
ples gripe é muito maior, tem a
ver com a desigualdade social”,
frisa dr. Renato Yamamoto. E pior,
as diferenças culturais dificultam
ainda mais os tratamentos. Con-
tribuir para uma aproximação, de
maneira que os curumins tenham
à sua disposição uma interven-
ção médica diferenciada e todos
os recursos da medicina é uma
das metas do Manual.

Para os envolvidos na assis-
tência às crianças indígenas,
como o dr. Halim Girade, do
Unicef, a Irmã Ada Gambarotto,
da Pastoral da Criança – que no

ato de lançamento representou a dra. Zilda Arns –
e Felisberto Kaupdomepa, que compareceu em
nome do Conselho Distrital de Saúde Indígena, o
mais importante é que a publicação leve, efetiva-
mente, atualização científica aos que atuam nas al-
deias e colabore para uma atenção médica que res-
peite os valores e a cultura tradicional dos índios.

Agora, segundo informa o diretor do Departa-
mento de Saúde Indígena da Funasa, Alexandre
Padilha, o Manual será distribuído aos 34 Distritos
Sanitários Especiais Indígenas, onde serão realiza-
dos cursos de capacitação, com a participação da
SBP. Os interessados também podem solicitá-lo pela
Internet (funasa@funasa.gov.br)e acessar o conteú-
do (em pdf), pelos portais da Funasa
(www.funasa.gov.br/ver Publicações/Saúde Indíge-
na) e da Socidade (www.sbp.com.br/ ver Educação
Médica Continuada/Manuais virtuais).

FORUM DO CONSELHO ACADEMICO´ ^

Da esq. para a dir., os drs. Ricardo Chagas, Alda Elizabeth, a Irmã Ada Gambarotto, Felisberto Kaupdomepa, os
drs. Eugenia Grilo Carnide, Edméia Primo, João Pedro Vicente, Maria das Graças Serafim, Dioclécio Campos
Júnior, Valdi Camarcio Bezerra, Renato  Yamamoto, Lincoln Freire, Alexandre Padilha e Halim Girade.
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Com 2.200 inscritos e 135 profes-
sores de todo o País, a sexagésima-pri-
meira edição do Curso Nestlé de Atu-
alização em Pediatria repetiu, em ou-
tubro, em Cuiabá (MT), o sucesso que
vem fazendo deste
um dos eventos
mais importantes
da pediatria nacio-
nal. Para se ter
uma idéia, dos 400
pediatras do esta-
do, 300 participa-
ram do Curso –
numa demonstra-
ção da capacidade
de mobilização da Sociedade Mato-
grossense de Pediatria (Somape),
“uma das mais atuantes filiadas da
SBP”, comenta o dr. Dioclécio Cam-
pos Jr. Distribuídos nas 20 mesas-re-
dondas, foram discutidos 81 temas das
diversas áreas, abrangendo desde “Do-
enças endêmicas relevantes” a “Como
lidar com o trabalho infantil”, dos “Si-
nais de alerta para transtornos men-
tais” aos “Acidentes com animais
peçonhentos” e à “Conduta com a cri-
ança vítima de abuso sexual”. Muito
concorrido, o debate sobre “Questões
de interesse para o exercício da pedi-
atria” reuniu mais de 500 pessoas, sob
a coordenação do dr. Lincoln Freire,

Defesa Profissional entre os destaques
 do 61ºCurso Nestlé

para ouvir as apresentações dos drs.
Dioclécio Campos Júnior, Eduardo
Vaz, Milton Macedo e Mário
Lavorato sobre “O ato médico”,
“CBHPM”, “Planos de Saúde e o

Cooperativismo” e “Procedimentos
Padronizados em Pediatria”. Para o
dr. Dioclécio Campos Jr., as cerca
de 120 questões levantadas pela
platéia “refletiram o crescimento na
pediatria do movimento em defesa
da dignidade no exercício profissio-
nal – fruto do trabalho incansável
da SBP nos últimos anos”. Organi-
zado pela Nestlé, em parceria com
a SBP e a Somape, o Curso contou
com o apoio do Departamento de Pe-
diatria da Faculdade de Ciências
Médicas da Universidade Federal do
Mato Grosso e do Departamento de
Pediatria da Faculdade de Medicina
de Cuiabá.

Pernambuco é o primeiro estado
a implantar a Classificação Brasilei-
ra Hierarquizada de Procedimentos
Médicos (CBHPM) nas quatro moda-
lidades – O Sistema Cooperativista,
a Abrange (medicina de grupo), a
Fenaseg (seguradoras) e a Unidas
(auto-gestão) – de planos de saúde.
A aprovação ocorreu em setembro,
e já a partir de janeiro de 2005 os
valores das consultas serão reajus-
tados com o redutor de 20%. Segun-
do a Comissão Nacional de Implan-
tação, outros 19 estados continuam
mobilizados e com a suspensão do
atendimento. Quanto à Agência Na-
cional de Saúde Suplementar (ANS),
no final de setembro, publicou a Re-

Rol da ANS não satisfaz!
solução Normativa que reedita o rol
de procedimentos médicos que é re-
ferência básica para a cobertura
assistencial dos planos de saúde. Se-
gundo dr. Eduardo Vaz, secretário-ge-
ral da SBP e diretor de Defesa Pro-
fissional da AMB, o novo rol, embo-
ra seja resultado da compatibilização
do anterior com a CBHPM, “não é
satisfatório, pois não incluiu todos os
novos procedimentos, não contem-
plando assim avanços importantes da
Classificação. Deixa muito a dese-
jar para pacientes e médicos”, diz.
A categoria aguarda agora a aprova-
ção do Projeto de Lei (PL) 3466/04,
que tramita em caráter de urgência
no Congresso.

“Faça a higiene da boca do seu
(sua) filho (a) desde o primeiro dia
de vida. A escovação deve ser fei-
ta desde o nascimento dos primei-
ros dentes – os chamados dentes
de leite. Após as refeições, esco-
ve os dentes e use sempre fio den-
tal para limpar os pedaços de co-
mida que ficam entre os dentes.
(...) Aos 6 anos, nascem os primei-
ros molares permanentes, atrás dos
últimos dentes de leite da criança.
Cuide bem deles, pois não nasce-
rão outros dentes em seu lugar”.
As informações fazem parte da Ca-
derneta Brasileira de Saúde da
Criança e do Adolescente, que

a SBP lançou em Cuiabá, durante
o 61º Curso Nestlé, comemoran-
do o Dia da Criança.

Uma caderneta para a vida
“A idéia é reunir a história de saú-

de do paciente, desde o nascimento
até a adolescência. A Caderneta deve
ficar com a família e ser preenchida
pelo pediatra, tem espaço para ano-
tações referentes a internações even-
tuais, alguma doença crônica, trata-
mentos específicos, e muitas informa-
ções úteis”, diz o dr. Dioclécio Cam-
pos Júnior, informando também que a
entidade está buscando um patrocínio
que permita a distribuição gratuita em
larga escala.

A publicação tem espaço para te-
lefones úteis, para dados sobre o pré-
natal e o parto, para pareceres dos
Conselhos Tutelares, e alguns dos prin-

cipais artigos
do Estatuto
da Criança e
do Adoles-
cente, além
de uma ori-
entação com-
pleta sobre
vacinas. Em
l i n g u a g e m
simples, traz
também di-
versas outras
orientações

sobre temas como aleitamento mater-
no, o desmame da criança, a preven-
ção de acidentes e da violência.

Reformulado em
1998, o informativo
da SBP entra agora
no sétimo ano.
Dando continuida-
de à tradição dos
boletins da Soci-
edade, o jornal
inova, ao adotar
as técnicas jor-
nalísticas utili-
zadas pela
grande im-
prensa para
informar associados, instituições

Seis anos de
SBP Notícias

parcerias e jornalistas sobre a atu-
ação da entidade.

Integra uma
política de co-
m u n i c a ç ã o
que tem como
base a transpa-
rência e o dese-
jo de incentivar o
trabalho coletivo
e a mobilização
crescente dos as-
sociados.

A primeira capa, de
agosto/ setembro de 1998

Abertura do Curso, com apresentação da Orquestra Sinfônica da
Universidade Federal do Mato Grosso

Dr. Dioclécio Campos Jr., com dra. Rachel Niskier e dr. Euze Carvalho,
apresenta a Caderneta
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Encarado como urgência em nível
de atenção primária, o tema é o alvo
da campanha iniciada no estado pela
Sociedade Catarinense de Pediatria
(SCP) e pelas Secretarias de Estado
da Saúde e da Educação. O lançamen-
to ocorreu em setembro, durante o I
Encontro Estadual de Prevenção da
Obesidade Infantil, em Florianópolis.
No evento, foram apresentados dois

Prevenção da Obesidade Infantil
em Santa Catarina

estudos sobre a prevalência da obesi-
dade em estudantes da cidade, e dis-
cutida a abordagem multiprofissional
preventiva já no período escolar. Se-
gundo a dra. Leila Cesário Pereira,
presidente da filiada, a próxima eta-
pa é a elaboração do curso de capa-
citação que será ministrado em todo
estado e dirigido aos profissionais da
saúde.

O presidente participou, em setem-
bro, na IV Jornada do Departamento de
Pediatria da Unicamp. Além da abertu-
ra, dr. Dioclécio Campos Jr. esteve pre-
sente em mesa-redonda sobre o ensino
da pediatria. “Discutimos as mudanças
no exercício da profissão, consideran-
do o mercado na área de assistência à
saúde e os novos conteúdos que surgem
para a formação do pediatra. Foi um
debate muito rico, e decidimos promo-
ver a discussão em nível nacional, para
reunir a contribuição dos colegas das
diferentes unidades de formação, ela-
borando um documento síntese, que sir-
va como referencial para as universi-
dades e professores, como uma contri-
buição da SBP”, informa.

Jornada na Unicamp

Buscando investir cada vez mais na
capacitação do pediatra, a nova dire-
toria da Sociedade de Puericultura e
Pediatria do Maranhão (SPPMA), pre-
sidida pela dra. Maria da Glória Bar-
bosa, promoverá jornadas e cursos de
atualização em todo estado. A
oficialização da posse ocorreu em ju-
nho, durante a IV Jornada de Pedia-
tria. Estiveram presentes o dr. Fábio
Ancona,  2º vice-presidente da SBP (na
foto com as dras. Feliciana Pinheiro,
Maria da Glória Barbosa e Francisca
Santos, da dir. para a esq.), e a dra

Sociedade do Maranhão vai investir
na reforma da sede

Roseli Duarte Ancona Lopez, do De-
partamento de Saúde Mental da Socie-
dade. Entre os desafios para a sua ges-
tão, a atual presidente destaca levar à
prática o projeto de reforma da sede
da entidade, que já está pronto: “Pre-
cisamos agora de patrocínio para
viabilizar a obra”, comenta.

Belo Horizonte foi palco, em ou-
tubro, do seminário “Saúde da Cri-
ança e do Adolescente – Novos e Ve-
lhos Desafios”. Realizado pela Soci-

edade Mineira de Pe-
diatria (SMP) e com o
apoio do Ministério e
as Secretarias Munici-
pais e Estaduais de
Saúde, profissionais

Seminário na capital mineira
discutiram propostas de políticas pú-
blicas para assegurar o bem-estar de
crianças e adolescentes. Foram tam-
bém lançadas a Rede Solidária de
Aleitamento Materno SUS-BH e o
Comitê de Prevenção de Óbitos
Fetais e Infantil de Minas Gerais.  A
divulgação da Carta de Protesto con-
tra a comercialização do álcool lí-
quido foi outro ponto de destaque.

Capacitação profissional é prioridade no Amazonas
Com a presença do dr. José Joaquim

Souza Contente, do Conselho Acadê-
mico da SBP, que representou o dr. Di-
oclécio Campos Jr., a nova diretoria da
Sociedade Amazonense de Pediatria
(SAPED),  tomou posse em setembro.
Dra. Denise Nunes, que depois de oito
anos volta a ocupar o cargo de presi-
dente, está à frente de uma diretoria
que reúne representantes das cinco co-
operativas de pediatras do estado: “Te-
mos a ambição de conseguir unir o sis-
tema”, afirma. Disposta a trabalhar pela
valorização do pediatra, pretende tam-
bém investir na realização de cursos
de especialização reconhecidos pelos
MEC, em áreas como Neonatologia,
Terapia Intensiva, Urgências Pediátri-

cas, Pediatria geral e de Adolescên-
cia. “Temos três escolas de medicina
e apenas sete vagas para residência
em pediatria. A qualificação profissio-
nal é, portanto, uma prioridade”, in-
forma, acrescentando que pretende
realizar também cursos para a capaci-
tação de instrutores para a Reanima-
ção Pediátrica e Neonatal. A defesa pro-
fissional, a interiorização das ações da
entidade, a realização de Serões Co-
munitários e a continuidade da cam-
panha para a prevenção de acidentes
e violência na infância e na adolescên-
cia completam um plano de ação am-
bicioso, e que será viabilizado em par-
ceria com entidades governamentais e
não-governamentais.

Com a presença do dr. Lincoln
Freire, do dr. Eduardo Vaz, do dr.
Eleuses Paiva, presidente da AMB,
e do dr. Edson Andrade, presidente
do CFM, tomou posse em setembro,
a nova diretoria da Sociedade Sergi-
pana de Pediatria (SOSEPE), presi-
dida pelo dr. Ricardo Gurgel. Segun-
do ele, a diretoria trabalhará “para
fortalecer os instrumentos que per-

Nova diretoria assume em Sergipe
mitirão implantar de forma efetiva
mecanismos de defesa profissional do
pediatra”. Estão entre estes, a im-
plantação dos Comitês de Defesa Pro-
fissional nos hospitais e serviços de
pediatria, a adoção do projeto Pro-
cedimentos Padronizados em Pedia-
tria (PPP) nas Unimeds, e luta pela
inclusão do pediatra no Programa
Saúde da Família.

Já estão confirmadas as palestras
do Programa de Atualização Conti-
nuada à Distância, que encerrarão o
ciclo deste ano. Dias 19 e 20 de no-

vembro, dra. Renata Waskman, pre-
sidente do Departamento Científico
(DC) de Segurança na Infância e Ado-

Assista as palestras ao vivo!
lescência, apresentará no portal da SBP
(www.sbp.com.br) conferência sobre aci-
dentes e violência. Em 10 e 11 de de-
zembro será a vez do dr. Paulo César
Pinho Ribeiro, presidente do DC de Ado-
lescência, que abordará a importância
da capacitação de profissionais que
atendem essa faixa etária, assim como
o perfil dos jovens de hoje. Às sextas-
feiras as aulas são apresentadas às
20h30 e aos sábados às 9hs.

 Vale lembrar que todos os sócios
quites têm acesso livre ao conteúdo do
curso, com conexões de Internet
discada e de banda larga. As aulas se-
rão transmitidas ao vivo e os alunos po-
dem fazer perguntas, enviadas pela “cai-

xa de diálogo” que aparece na parte
inferior do visor. As palestras também
serão armazenadas na Biblioteca Vir-
tual, que já conta com as 36 pales-

tras anteriores. Em outubro, dr. Paulo
César Mattos discorreu sobre “Difi-
culdades escolares. Como abordar?”
e ainda sobre o projeto “Escola Pro-
motora da Saúde”.

Dr. Romolo Sandrini Neto apresentou,
em setembro, os temas “crescimento e
puberdade”,”tireóide e obesidade”.
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Já estão disponíveis no portal da
SBP as listas dos aprovados nos Con-
cursos para os Certificados de Espe-
cialista em Pediatria com Área de Atu-
ação em Neonatologia, em Pneumo-
logia Pediátrica e em Cardiologia Pe-
diátrica. Realizada em novembro a
prova para o Concurso para o Certifi-
cado de Especialista em Pediatria com
Área de Atuação em Hematologia e
Hemoterapia Pediátrica, o gabarito já

AGENDA SBP
2004

Resultados das provas para Títulos no portal
está disponível e o resultado final sai-
rá em 05 de janeiro. Quanto ao Con-
curso para o Certificado de Especia-
lista em Medicina Intensiva Pediátri-
ca, foi publicada a relação de candi-
datos aprovados em análise curricu-
lar. O Concurso para o Certificado de
Especialista em Pediatria com Área
de Atuação em Nutrição Parenteral e
Enteral não será mais realizado este
ano, mas sim no próximo.

Enquanto isso, a equipe solicita a
contribuição de todos que possam fa-
zer doações de anais de congressos
de pediatria, cartazes, documentos e
objetos de valor histórico. Também é
importante que os autores encami-
nhem suas teses e dissertações (A/C
Equipe Técnica, à rua Cosme Velho,

Participe da constituição do acervo!
381, Cosme Velho, Cep. 22241-090,
Rio de Janeiro, RJ). Os responsáveis
solicitam que os doadores enviem tam-
bém um aviso pelo endereço eletrô-
nico (memorial@sbp.com.br), infor-
mando seus dados pessoais e profis-
sionais. Os tels. para contato são: (21)
2245-3083 e 2245-3110.

Pela primeira vez, um curso de
Pós-Graduação na área da pediatria
alcança nível internacional, segun-
do o critério da Capes, a Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de Pessoal
de Nível Superior.  É que segundo a
última avaliação realizada, referente
ao período 2001-2003, o programa
da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul obteve nota 6. Dr.
Renato Procianoy, integrante da Co-
missão Coordenadora do curso, di-
rigido hoje pela neuropediatra
Newra Rotta, explica que conceitos

Produção acadêmica em pediatria
tem nível internacional

de 1 a 5 são considerados de “nível
nacional”, e 6 e 7 internacional. En-
tusiasmado, dr. Procianoy, que é
também o editor do Jornal de Pedi-
atria (Jped), comenta que “a produ-
ção acadêmica em pediatria no Bra-
sil tem se qualificado muito nos úl-
timos anos”. Cita como exemplos a
indexação do Jped ao Index Medline
e o novo conceito do curso gaúcho,
do qual fazem parte ainda da Coor-
denação os drs. Elsa Giugliani,
Themis Silveira, Marcelo Goldani e
Mário Wagner.

Novembro XVIII Congresso Brasileiro de Perinatologia Local: São Paulo – SP
13 a 16 XV Reunião de Enfermagem Perinatal Tel: (11) 3849-0379 Fax:(11) 3845-6818

info@meetingeventos.com.br
www.meetingeventos.com.br
www.sbp.com.br

Novembro XXXII Congresso Brasileiro de Local: Salvador – BA
13 a 17 Pneumologia e Tisiologia Tel: (71) 264-3477  Fax (71) 264-0508

III Congresso Luso-Brasileiro de Pneumologia www.pneumo2004.com.br
informa@eventussystem.com.br

Novembro XXV Congresso Brasileiro de Local: Natal – RN
14 a 17 Cirurgia Pediátrica Tel/Fax: (84) 234-6175

VII Congresso Brasileiro de conplave@digi.com.br
Urologia Pediátrica www.cipern.com.br

Abril IV Simpósio Internacional de Infectologia Local: São Paulo – SP
23 a 24 em Otorrinolaringologia Pediátrica Tel: (11) 3283-4645 / 3283-3396

Fax : (11)  3283-0794
tsih@amcham.com.br

Abril XIV Congresso Brasileiro de Local: Foz do Iguaçu – PR
27 a 30 Infectologia Pediátrica
Abril/Maio XII Congresso Brasileiro de Local: Recife / PE
28 a 01 Nefrologia Pediátrica

III Congresso Brasileiro de Enfermagem
em Nefrologia Pediátrica

Maio XVIII Congresso da Associação Brasileira Local: Curitiba / PR
26 a 28 de Neurologia e Psiquiatria InfantilI

Jornada de Saúde Mental da
Sociedade Paranaense de Pediatria

XV Congresso da Federação Latino-
Americana de Psiquiatria da
Infância e Adolescência

Junho VII Congresso Nacional de Pediatria Local: Florianópolis / SC
08 a 11 Região Sul

Data Evento Informações Gerais

2005

Por que mudar de canal se você
pode alterar a programação? Essa é a
proposta da Campanha “Quem finan-
cia a baixaria é contra a cidadania” –
um movimento da sociedade civil e da
Comissão de Direitos Humanos e Mi-
norias da Câmara dos Deputados, que
promoveu mobilização no dia 17 de ou-
tubro, instituído o “Dia Nacional Con-
tra a Baixaria na TV”. O público foi
convidada a desligar os televisores

Pela qualidade na programação da TV
entre 15 e 16hs – horário em que, se-
gundo o jornal Folha de S. Paulo, houve
uma queda de audiência de 14% na
capital paulista, em relação ao domin-
go anterior. A campanha critica a “inci-
tação ao crime; a discriminação por
raça, sexo e orientação sexual; a pré-
via condenação de suspeitos e a explo-
ração sensasionalista da miséria huma-
na”, pregando uma cultura da paz e o
respeito aos direitos humanos.

Selo
Sobre o Selo da SBP, dr. Lincoln

Freire informou que a FSBP tem rea-
lizado auditoria em todos os produ-
tos certificados. “A concessão a dois

produtos está sendo analisada de ma-
neira mais aprofundada, em função
de problemas encontrados”, acres-
centou.

“Dengue na criança”, “crises
convulsivas”, “rinite alérgica” e
“análise crítica de publicações” são
alguns dos temas que serão aborda-
dos no Ciclo VIII do Pronap. A car-
ta-convite para a assinatura foi pos-
tada pela FSBP em outubro e o prazo
vai até 22 de novembro. O preço é
R$100,00 para os sócios em dia com
a Sociedade e que permaneçam as-

Abertas as inscrições ao Ciclo VIII do Pronap!
sim durante o período de duração do
Ciclo, até agosto de 2005. Os asso-
ciados em débito que queiram regu-
larizar sua situação pagam R$350
pela anuidade e pela assinatura. Os
sócios quites têm agora também a
opção de fazer a assinatura eletrôni-
ca, que custa R$70,00. Mais infor-
mações podem ser obtidas pelo tel.
(011) 3068 8595.

A equipe do Memorial da Pedia-
tria Brasileira entregou à diretoria da
Fundação Sociedade Brasileira de Pe-
diatria (FSBP), em outubro, o projeto
para a conclusão da organização do
acervo, cuja finalização está prevista
para 2005, assim como para a manu-
tenção do museu. Está planejada ain-
da a realização de atividades para mé-
dicos e também para crianças, ado-
lescentes e suas famílias. Segundo o
presidente da Fundação, dr. Lincoln
Freire, a instituição buscará agora os
patrocínios que viabilizarão a implan-
tação das medidas definidas. “Enca-
minharemos o projeto a três institui-
ções”, informa.

Concluído projeto para manutenção do Memorial

Dr. Júlio Dickstein, dr. Lincoln Freire e dr.
Dioclécio Campos Jr. na Biblioteca
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Tecnologia para salvar vidas
No Nordeste, a determinação dos

profissionais da saúde e o
envolvimento da comunidade estão
mudando a vida das crianças com
cardiopatias. É que até alguns me-
ses, as que sofriam com a enfermi-
dade na Paraíba – e necessitavam de
exames realizados por ecocardiogra-
fistas especializados em atendimen-
to pediátrico – precisavam ser
transferidas para o Real Hospital
Português (RHP), em Recife (PE),
para serem atendidas na Unidade de
Cardiologia Materno Fetal (UCMF).
Mas na fila do Real Português ou do

Hospital do Coração, também em
Recife, os pacientes, principalmen-
te os recém-nascidos e lactentes, na
maioria das vezes não agüentavam a
espera e acabavam morrendo.

A pediatra Karla Ferretti, que faz
curso de especialização na UCMF,
explica que, na Paraíba, “falta um
serviço público que seja capaz de
fazer uma avaliação clínica com
exames que estabeleçam um diag-
nóstico preciso, possa programar a
correção cirúrgica e dar todo o su-
porte pós-operatório”. Assim, para
buscar soluções e proporcionar o
atendimento a crianças com
cardiopatias de alta complexidade,
a dra. Sandra Mattos, coordenadora
da UCMF, com total apoio da Socie-

dade Paraibana de Pediatria, presi-
dida pela dra. Gilca Gomes, teve a
iniciativa implantar em João Pessoa
o Ambulatório Virtual de Cardiolo-
gia Pediátrica.  No AVCP, crianças
com cardiopatias graves são exami-
nadas clinicamente.

Dra. Gilca explica que “os recém-
nascidos com problemas congênitos,
que nascem nas maternidades do
SUS, e crianças que adquiriram o pro-
blema posteriormente, são encami-
nhadas para o Hospital Universitá-
rio Lauro Wanderlei (HU) ou para o
Hospital Infantil Arlinda Marques,
onde fazem raio x, eletro e ecocardi-
ograma”. De acordo com dra. Karla,
“os cardiologistas que fazem estes
exames são excelentes, mas não pos-
suem especialização cardiologia pe-
diátrica”. Assim, os casos mais com-
plexos são selecionados para serem
acompanhados pela equipe da
UCMF por teleconferência”. É quan-
do pediatras, cardiologistas, estudan-
tes e residentes, em João Pessoa, e a
equipe da dra Sandra Mattos, em Re-
cife, fazem, em conjunto, o atendi-
mento clínico.

Os exames realizados anterior-
mente são digitalizados e enviados à
UCMF pela Internet e, após sua ava-
liação, a equipe paraibana faz outro
ecocardiograma com um aparelho
portátil adaptado ao computador e
também a ausculta cardíaca, media-
da por um estetoscópio virtual. Des-
ta maneira, a imagem e os sons são
enviados em tempo real para o Real
Hospital Português. A realização da
teleconferência, além de possibilitar
que a dra. Sandra Mattos transmita
sua experiência aos médicos da
Paraíba, facilita o diagnóstico à dis-
tância. Dessa maneira, os custos e
os riscos que envolvem o transporte
dos pacientes para outros centros são
reduzidos. Segundo a dra. Gilca Go-
mes a maioria dos assistidos no Am-
bulatório necessita de cirurgia. Al-
gumas são então realizadas em João
Pessoa. As crianças em situação gra-
ve e recém-nascidos, que precisam
de tratamento cirúrgico e acompa-
nhamento pós-operatório, são então

encaminhados à UCMF em Recife.
O primeiro Ambulatório foi insta-

lado no dia 30 de julho em sala cedi-
da pelo Hospital da Unimed João
Pessoa. È que por enquanto o HU está
se estruturando para realizar as te-
leconferências. Nos dois Ambulató-
rios realizados, dez crianças foram
atendidas. Dra Gilca, que esteve pre-
sente nas primeiras transmissões e

pretende participar de todas, já ava-
lia os resultados. “É fenomenal. O
sofrimento da criança e dos familia-
res diminui muito, já que os pacien-
tes não precisam enfrentar filas. Além
disso, o diagnóstico mais rápido e o
tratamento adequado contribuirão
para diminuição da mortalidade”.

O trabalho com crianças porta-
doras de cardiopatias, como lembra
dra. Sandra, “já vem sendo realiza-
do há 10 anos, quando foi implanta-
do o primeiro programa
multidisciplinar para detectar doen-
ças cardíacas na vida intra-uterina.
Mais de 2000 fetos foram avalia-
dos e seis instituições públicas do
estado estiveram envolvidas”. Em
1999, foi realizada a primeira trans-

missão de um centro urbano para
outro. “A equipe da Maternidade da
Encruzilhada (CISAM) transmitiu o
ultra-som do coração fetal para o
nosso hospital, para que pudéssemos
dar o diagnóstico. Toda a  experiên-
cia que vem sendo acumulada per-
mitiu agora a criação do Ambulató-
rio Virtual. “João Pessoa é a primeira
cidade, mas queremos levar o Am-

bulatório para outros municí-
pios carentes”, acrescenta a
pediatra.

Todo este trabalho faz par-
te do projeto idealizado pela
dra Sandra e desenvolvido pela
equipe da UCMF do Real Hos-
pital Português desde 1994.
Trata-se do Círculo do Coração
– uma ONG que tem por obje-
tivo atender crianças carentes
portadoras de cardiopatias.
Sua atuação é voltada para a

implantação de serviços de assistên-
cia e de prevenção, com a capaci-
tação de profissionais e os trabalhos
realizados pelo Centro de Estudos e
Pesquisas (CADUCEUS).

A atuação do Círculo do Coração
envolve um grande mutirão de soli-
dariedade. São profissionais volun-
tários, que atendem gratuitamente
os pacientes, familiares de pacien-
tes que compram artigos e confec-
cionam produtos para revender em
bazares e feiras, o hospital, que re-
duz o preço dos exames especiali-
zados e das cirurgias, e a comuni-
dade, que participa do grupo Ami-
gos do Coração, promove eventos e
contribui de diversas maneiras para
arrecadar fundos.

Na primeira experiência do Ambulatório, da esq. para
a dir., os drs. Martha Cisneiros, Karla Cisneiros, Mônica
Fiori (sentada), Gilca Gomes (em pé) e Grinberg
Medeiros Botelho, examinam criança de 5 meses.

Drs. Grinberg Botelho e Karla Cisneiros e a mãe
da criança (de verde) examinada no segundo
Ambulatório realizado.


